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J. Dellois de um ano d"e cerr'aúo rnutisnio, Vangu-
a-r'da ;stud.antil rea?ar'ece e, com elae o i.o-

Oomo moviinento anti--.f ascista, § sua vid-di e§-
-bd em grand.e .pqrte l:imitaqa íeias d.Í,fiiulÇ
des d"a luta clanC.e;tiina. i:,, ,cou as iar acte-
rísticas específ ioas que ltre ad-vêm d.e ser um
movimento eétud"antiI, ele estd sujeito às
glutuações da população escola:r

l0 i{SE teve §rand"es dif icu1d.ad"es. I{o je r'9
Easce; E mais'dô que' is:o: R3N0VA-q!.

,Pateceu-nos, 1:ortanto, essencial ôefinir
pr inc ípios

II. C }iSi d uma Junta Patridtica istud-antil in
formad,a bàsieaurente rela car'acterística- Utç-
D,4DE - unid-ad"e d-e todas as forqas anti-fas-
clstas portuguesas contr'a o salazarisato, ji-g_

Ia in-tauração de uma çr"clem -ôemoerdt-iea.-='.#:."_
rorquê UlírDÁD;?

Porquá o fascismo estabefece o mono!dl1o
d-e rtna classe contra tod-as asi outras. Á lu-
ta an'i;i-f ascista, para seq ef ícaz,exige unl
d,ad-e na cliversid-ad.e id"eológica e social. Á
luta anti-f aseista d una rú'ba rrnit átta.

Qual o sentid"o actual ..J-a luta anti-fas
cista.?

A luta anti-fascisba d uina luta d.errocrá"-'.
tica porquê com ela :e procur'â o gorrer'no d-o
povo contra. a d-itad"ura d"a ilinoria.

A luta anti-f ascist a é vma luta -catrid-tiea porque nela se defenàe a inôe;renôêneia
d.e foi'tu3a1 ôa d.ominaçáo d.os grandes ernpd-
rios económicos inter'na.cionais.

A luta antl-faseist a é uma luta anti-co-
lonial !o::qr1-6 a po1ítica salazar'ista ignora
o d"tre ito d"os povos a decid Íl'em o seL," des-
tino, e porque a guerra colonial lretere os I



interesses d"o Boyo português em f'avor da m;!noria câpitalista. .

Á lr-rta anti-faseista d a.lutg por- u$.â pg
1ítica de d"istr ibuição- equit at iva- dá ii'quá:
za e pela nâeionaliáação dos grand_es rar:tos
da econor:rie nâcional-, contra e. ganâneia du-
ma minoria .e a"rrisár.ia d.a maioria.

-A luta anfi-fasóista_ é a.luta pela ed"::ca
qão .e pêiâ.,'cüItui.á, contr a o, obÀcür anti;m;:
,nêd.ieval, apo io id eold3ico C a situação ec*
tual; j'i : ' 

.

Â..Iütà anti-fascista á a Luta d"o,hl:r.:.pis
sro {y+agqo-na.razão e na ciência, L lutq.FE
Ia itigniüa.d.e hurca.na contia ri:l r.egiinc fun,la-
d-o la. âmeaça, -frà d-enúneia, -Eâ torqa, na ttol'

Qual o sentido ôo anti-faseisno na Uni
ver's id"ad-e ? 1-

Anti-f ascismo é -a luta contra uua :Univer
sid"eile d.e classe , é a luta pela s-uâ':demoe.r;! ,.

4r1zâÇao " l
Ánti-f sssi,silo é a reivinüicacão dum aees

so universitário que tenha por'iiase'não po:
tencial-id-acles econdmicad, xxas potencialida-
des hirmartâs. ,i :

Ánti*faseismo é a luta eontra mdtoüos ileensino obsoletos, pela.liberdacle cle investl
gaqão, peIa. Livre -expressão d.o pensamento'.-

Anti-f ascismo é a. luta 'peIa 1iberd.aüe, .ágsociat iva.
.Anti-f asci-smo é a luta pela lÍberd_ade sÍn

d.icaJ.,' isto é, a liberüade-d.e os estüaãt-É
se organizareril em sindibatos rie defesa.rd"os

i, Coqo se organiza o líSE? Como deeicle a strâ
ac,ção? 0u se;a, en eue .lrincípioi oisaniz,a-tórios deÍine a sua estrutuÍ.a internã?

- Aut.r-dp3e-at*is.so_ '

ilu cad_a situação vai o i,Si d.oflnir a sua
liniie. de acqão. i)-rocuraremos que e1a seja e
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mais adequada e eaila- inomento " ?rocurareuos
çlue e3-a seja a roa-is comecta.

"i,! qual é a n'rais correcta?
Será a que resulta üo estud-o úa reallda-

üe nacional e estuüantil e que -se i.asere edg
quaalaneeate nessâ realiôaÕe no sentido de a
transfornnar. Porque ,a qrregtão (le saber se
o pensarnento humano pÕale atingir uma vercla-
cte objeetiva não d uma questãõ tedriea, mas
uma qúestão prdtica. Í na prática que ó no-
mem cleve clemonstrar a terctaüe, quer ôize3,
a valiüacle, a força, a precisão ôo seu Berl-gamento. Á controvdrsia sobre a realiÕad"eor
irreaJ-iôaÕe ôo pensameato, isolacla aa prdtÀ
cz, d puramente eseolástióa..

Assi.m, os perigcs ôo tlogm.atismo são oscla
infirlelidaôe à experiêncla. Concretamente, .

os ato -deeprezo cta realiclarte uaiversltdria,
\4o-sd por_epego a üireetri_zes anquilos"aâqjá ôementictas Bor esga- rea)-itlaile, mas tam-
bdm_ por ad.opção ^$e_ gir.eetriáe.s. §*S.,.Qà**-;****=-
q.ualquer foma a ultfapassam.' Propomo-r.os o jü§TUDO Ih1FÁTIGíVEL DÁ REÁ-
LIDÁDE I[ÁCIONÁ]. trste é obrigação das prime!
ras ôe toÕo o militqnte. Sêm-eie, a im.possj
bi]-iôaÕe d.e d.iscussão corueeta e-fu.artada ôã
acçáo

Á e-strutura orgânica d.o MSE assenta nosprincípÍos clo centralismno üemocrátieo que a
e]-anÕestinlôa,üe em parte restringe.

Torna-os Brementes a rreees itlad.e cle ef1-
cácia- ôo nosso trabal-b.o: e].es imBõem-nos urã
Alscugsão lirrre e honesta. uma decisão Dm[O
CRÍTICÂ, uma acqão IINA.

estina
organizaqão rtum movlmento eland,estinoÂá

não deixa lu-gár ao amaclorismo político. ÂfÀ
xação de regr"as que sejam o cleÉenvolvlmentã
d,as leis ôa luta cland-estina constitul a tarefa que mais urgentemente se impôs ao &ISsl



ilsta d una tarefa. que interessa a. tod_osos esLuôantes, a. todos os d.eniocratas, porqlÀ
anto defend.er o .fr.S.ri d d.efen.ler.i uma 

-runa 
d.aluta contra a opressão salazaristà. Éor is_so, se a sua protecção d-epend_e essenciaLmen

te d-o compor.tamento d.e r-tod.os os militanteE
üepend.e tambdm d"o apoio . á* Àõriáã"ied"ad_e, d.e tod.os os estud.antes.

Sem a obseryância estrita d,as ::egras d_esegurença que a crandesti!id.ade exige,estão
abertas as portas 'a violência aa répiessàopol-iciaI

:'

l-V. í d-entro destes princípios q_ue o ],[SJ se pro
põe uma luta eontínua erpersístente conir.a
tod-as as forças que oprimem o povo portrnuês
e imped-em o d"esenvolyinenbo d.o naÍsl e pár_
ticularmente conlcya" tod.as as mánifástaqões
ôessa opressão rre ü,niversid-ad-e,

Consciente d-as responsabilid.ad.es oue }}le
cabem na d-efesa intrans1..3erfte d-os di*fõftãs
d.os estud.antes e na d"endácta d.e tod.os os â_tropelos a esses dir.eitos, o fuíSE áp"i, para
a colaboração d"e todos os estuôantãs d.eúo-cratas, sern 7 glral_ qualquer tr.abalho po1íti
co se tornará ineficaz.

ESTUDANTE. C0iU.?ÁNliEIk0 .

0 teu alheamento não d mais possíveI. e,Ethor, ele d uma esco-tha; pelo f ãscismo,pelã
d"emagogia, pela_misdria, pelo obscur.anÍisn qpela guerra, pelas maÍs-baiAas formas d-e
olressão, pelo d.esprezo d_o homem,

i{.oje mais ôo que nunca, no momento an que
o regiiire salazarista acaba d.e comemorar quê
renta anos d"e existência, que são outros ten
tos d"e empobrecimento d.o'páís e d.o povo; nã
momento en que a Euerra. colonial d"eíoraa juyentudc por"tu"uese a fevor d_o capital mono*acl-ista e colonial; no itomento eú o.ue e- ;u_!.
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ne ila econonla naciona] obriga ] emiqra i
cáo em massa Ôo trabalhad.or português;no !.t.

;;ã"il"*ãã-ã"ã-u rãÉieusão.'sê abate sohre p

ãã-*áúores üos nos§os, grrtarlos, firmes t'
na declsão d.e construir, ir-s
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"{ ri.Á.C" CO},TTINUA SUJEITA A II,íA

C 01'{I üSgqêUIsj-ST Rri T r VA

4 suleiqão dq Á"Á.C. a uma comissão aclministraiiva.d, ácm d.rívid.a, o facto mais gr.ave aa-ããiu:aI situação 
_ 
acad-dmica" Â-importâr,õia dessa- f aEto resulta d-e a, .Ássociaqão ger o orga_nis*ã fr{!

sral .d-a vicla associativá estudantill e ôe a zu
,r9içã9 o.cl-a e tu-oa C.À. rcpresentar ; sua pÀrã:
11saqão cono t,al: a -A^Á., coa r:ma C.Á. imtrlostapclo Gover.no, passa a sei dirigid-a. üe forl,sem

ou mel-horrcont,ra ,- a vqrtaôe itos estud_antes
u.na veu que- esta üeixa d_e' pooer manifestur_s{pois não há oluições nem f.ãscmbleiãs Gerais.E-'
não pod-end"o os eÉtud_antes gerir livrement;--Ã
sua Ássociaqão, não hd veríad-ciramente viila associativa, i rlesfio a prdpr-ia.Agsociacão sd no1-
ninal:nente existe: o que hd, dê factó, d u_m áe
paTtamento governaglental a funeionar junto do§
e stud-antes.

0 funcionamento da Ássoeiação com uma C.A.
sBresentâ-Se-noS, assirl, como uma situação an§.mala na vÍd.a d-e ilma assóeiação ,oidro*à comofoi a /i.Â.C.. {o entanto, a experiênci, *osi"ã
-nos gge, nos últlmos 40 anos, essâ situaeãã
tem- si4o frequente: a A.Á.C. ósteve su.jeità-;
comissões ad.mlnistrativas desd.e lglç " içiq;ng.
vamente d_e L942 a t)41, aind-a em A95, e actúaTmente d"esd-e lg6j. .Que.r-isto üizer q.uã 

" "o**á]ção d.e uma c.a.- puio'eorã"ào-;áÀ=p;d; fo**r_"u
como uma atitud.e --xcepcional por parte - aestõ;na realidad.e, d apenas uma, faãe d.ã. política rópressrva*quç o üover.no faseista sernpre ad"optoãeri re]-açáo às Âssociaqões d"e estuclnntes.

Qual e. xazá,o desta atitucle ,r"pràssiváz
Dizer,r os fc.scistas para justific"*.*-ã" 

=",rsetaques às .Âsso crrç6e*- qú" ãtas r"rór-íoifT"iã,

..
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corrtrâ o Goyerno. rsto á evid-ente::ente ur:r f,:f
s.o pretexto; as Associações são aporíticasn ;
nisso resÍd.e a sua forqa como orgarlisrnos a,JlS.
tinad.ores d-e toêos os estud.antes. Se os..fasc§
tas as ataearn, d pr"eeisamente pelo contráriõ
d.o que d.izem: á por elas se recusarem a f ezer'
polÍtica (a d.o Governo, úa.ica permitid.a). Is-
to mesmo foi confessa.ôo por uln faseista nuaa
clas Brimeiras Assemb]eiaÉ Gerais ôe 

-- 
L961-'04,

ao afírmat q1le ,ras Ás_sociações f azem po]ítica
Borque náo fazem po1Ítica,. Parq eles, tod-as
as oÍgarlLzaçóes ilevem f azex polÍtica ( a d-o Gg
ver4o, claro); se a não fLzerem, estão afazer
polÍtica contia o Governo. í esÍa a ldgica rlo
fascismo .

?or .isso megmo é q,r" eles atacaram a A.Â.C
ga1o facto cte os estuôaates d-e Coimbra, em Ág
sembleia Magna ôe L96L, sê terem recusaclo a g
proyar w? groposta. que pretend.ia qlr ela to-
másse Posição Perantá a po.Iítica colonialista
ôe Salazar

Foi aincla por essa tazáo çLue o i*iinistro üa
Eôucação Nacional, nos úIt1mos Estatutos que
arbitiàriamente iúpôs à A.Á.C., suprimiu aco4
,gryraçáo Ôa sua apolitlciôad,e, expressamente
oonsignada nos antlgos Estatutos, e, numa Âs-
eembleia Magna cte L96r-64, sê epuserÊrn os fag
cistas a uma proposta, aprovada pe.Ia granüe
n,alorle d.os estud.e-utes tendente a afirmar es-
§a apoliticiclacle.

Como se vê, são os Brdprios fascistas que
qüeÍêm obrigú as Âssoõiações a fazer Bofífi-
õa e portanto a razáo Bor çLue eles as atacam
é muif,o ôiferente ôa que proclama.m.

§a-real-íôaôe, a causa d-o estaüo de tensão
que há longos úos existe entre o Governo e a§
í'ssoclações d.e Estud,a:rtes ra&Íca no antagoni s
mo que:§e verlfíca entre as estruturas üestag
proflnd-amente ctemocrdticas, e a estrutura f4g[
ãista que as forças reacelóndrias impuseramao
Eot ad.o Portuguê s .



0 Estad.o fascista tem earácter d_1tatorial.To
ela a sua aetivid.aile reverte en benefÍcio ae r::nãvestrita.minoria que se apoia na força poricfár
para oprimla a mai.oria. 0 Governo - ímpósto aopovg que não tem quat_quer posslbilid.ad.ê legaldácoatrolar os aetos üe1e - üirige tod.a a acfivi-
claüe d.os orgggismos integranteÉ d"o Estad.o, atrgvds d-e inaiííd.uos por erã airÀãtã-ou ind.ireàta]
mente nomeaôog,

A estrutura clas ÂÂ.8I., pelo contrdriord mag
cedlamente democrdtlca: os corBos gereates " sãolt
vrenlente eleitos pelos sdcios, e á sua aetlvid.ã
.Le d controlaüa pór estes, *tirvdã í;s Â;;;áüt'as Gerais ?*ôe qualquer assoclad.o pod.e expr"irniis snâ opinião. Âs suas ctirecções, -consiítüÍd;;
pelos elementos em que os estud.aátes d"eposltàmmaior eonfiança, agem apenas em execuqão la vó4taüe clestes, inversamente cr.o que'sucede noJ or]
g?nismos sem autononiia (por,efemplo: l/r..P.. ,,qin
d.icatos Nacionais,r r etc. ) cuj as áir.ecqões'se '17

---üitqn a,eu*r5xir as d.irectxízes - pôlÍiicas _ d.ã
Governo.

-As âÁ.rlE. são, como ge .tré, corBos estr.ankros
clentro àa estrutura totalitáiia aó fascismo, pg
]9 gimnles faoto cle exlstirÇ-u eoao entlclad"eá ãgtóaomas, autogerldas e apolÍticas. :

Áutonomla e, autogestão são coirceltos absoru-tamente oontrários à rdglca d"o slstema fascisía
4 se há um eonflito entíê à Gov"*oq e as AÁ.EE.d Breclsamente-porque eràs se gerem d.emoci§;;ã;nente e pretenclem cLefend.er livíeueinte os iaterrãses clos estuclartes que representam. e ãa á"Àããiatere:ses; e lorquá o Goierno d-iáscisãu 

" 
porisso-nêo permite que_ha,ja a,ssocÍações q"u aeienôam Ínteresses que não seJam os aà ãruõJu prilÃlegiaüa. Quanclo_ os salazai.istss -airu*-ã"" os estucantes perturba.n a ord-em, são coerentls .o*-ãsua maneira ile Beasar: d.efenô.enclo os ãuús üireltos. os esturlrrqtes pertqrbam .Uma..,orêeu #q[j';Ad pàrmitld.o üefeaaei-ó;l;i"resses d.uua minoria.Por i-sso d que 

-ã-uãt"ãr-regime 
tem pr-ocurado
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d-esôe o início antquilar: não sd es Á,{.IüE.,mase
êas a§, organi-zaqões autdnomas: liqui&ou os sin-
d.leatos operdrlós, por ilefenderem interesses o-
postos aos d.a elasse nonopolist.a; fechou a Sociz
d"ade Portuguesa d.e !,'scritores, por üesenvolyer
actlvid.ad-es culturais ind.eBend.enteilente d"as d"i-
yeetrLzes. polítieas ôo Governo; d.estruíu por con
pleto q autonomia d.a Universid.eüe, d.istribuind-o
ele prdprio os eargos üÍrectivos por professore§
subservientes , f azendo ôo Senaôo u§. grupo 0"o tí-
t,;:-'Ês pelo Governo noriread.os e manobrad-os, e IIe-
ganilo qualquer rcpresentação âos estud"antes.

Por isso, aind.e, d que o faseisno tentou d"eg
ôe sempre anuJ.ar as Án.EE.:- crianüo a lÂ.P.,, coilt
q_ue pensaya pod.er substituí-Ias; publierlôó d.e-
àretos impeôitivos do seu norüal funcionanento,
como o 40900 e o 446121 prenilenüo e expulsanüô
eerltenas d-e estud.antes.

Por !sso, finclmer:te, d que o -fascismo impôs
a C.Á. à Á.Á.C.: esta imposição é epenes mais
uma tentativa ôe elimlnar aquela eontrad-ição eE
tre o Governo e as Âesoeiaç.ões õe Fsüuüantes;eg
truturanilo estas em molôes faseistâs.

É assim que o Governo pretenôe àstabelecer,a
harmonia com as Ássociaqões e ,rnormalizâr e vi-
d.a associativa,,: não satisf azend"o as reiyin,.lieâ
ções.d.os estud.antàs; não reconhecend,o os seus d.j
re_itàs,; m&s sim tentanüo, pela força, fezê-loE
ealar.

Com a imposiqão d-a CiÁ,1 os fascistas ôesnag
cararam-§e: reconheceratr a sua total impotência
para se colocarem à frenrte d.a A.-4. por yontade
d.os estud.antes, lsto d, atravds üe eleições 11-
vres; rnostraran qu-e d.ispõem apenes d-utn argu.rxen-
to para r.esBoncler às reivind.icaqões estud.antls:
s força; revelaxaur mais uma vez a sua yerôad-ei-
ra posição perqnte a Á;Á.C.: d.eixan-Rs firacio-
nar enqúnto têm a ilusão d.e poderem -pô-la 

ao
seu §erv1ço; quanào vêm que o não conseguem com
o congentimento dqs estud.antes, impõem comissfu
administrativas contra a vontaüe d-estes, reco-

à
i-'
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' nhecend-o; â§§illl, o seu ne.nhYri-Tes,peito pela a[
tononio ássocil"iiva, e totel d.ivórcio entre-o
geg.ime Ê o§ cstud-antes.

.Assoáiáão;;"ilil;ã*n"' e üoverno fescista.
são oo"ioiã-ãtiiauaut que não pod'em viver E'r
Ãôniõamente, pois o d"eSenvolyiraento normer_ú9s. t
s.Bâs urião[áuã g"ru necessàrianent.e lllra ]uta.'1,
ão{ru e.l-aà, futã que não ''po{e terr4lnar, ,a lon- ".
gô prazó; áenão páfa extineão d-e ,ma ou cle 99-
iiaã. 0;'uãiüAá"ies não podem iá alime.qtar i'rg
;t;'qüânto a um r"eoohrãimentõ voluntdrio ôos

ãá"r iii"ãiiou pelo Governo. Enque+to houverfag
oismo, á-áutónãmia asÀããirtiva-eàtará semBre

coarctaãa, 
-àá- proítiéãã. ã os cestigos. milrti'np

car-se-ão por tuüo e por nada, €, os estud-ante,s

"ó--tãr.aô 
d_ireitos na úed.1d_a eú que .coÍIsi*am 1&,;,

ãô-ros com a sua forQa e a sua'u4id'ad'e;o Goveg
;õ ;ú-oÀ ""ão"rràcerá'se 

se vir.obrigaqg'â is§o"
, ror vontade Ôe}e, vigoraria a1nÔa o 40900 o11,..â§.,,,'

.Associações serlaT pãrmanenternçnte Ôifiq,ll',?'
-* or eorci'B#S-'es aüminlstrativa§..' Se o 4O9O0 foi

ievosaôo, f oí Põ7@'ô§ -ãs -- '-

toüa o uúo- força; -se âs comi.ssões ad.urinistrat! i

"áã-"J 
Áúg"* éxóepcionalnen$e, d Forque os e§

tuüantes aÉ imped-en d-e d-urar multo !9*p9:
Mas a d-efesá d.o autonomia e d-os Ôireitos e§

tuaãntiJ no àmbito r'po}Ítlco üas Associeções lg
sais, tem, sob pene cle se tornar estérIr o\9rg
iotegca' d-e ser acornpalhacla d-e uroe ruta pol-Itl-
cn eontía tod.as -as fórças q1le se oilõem. â. esse§
d-ireitos: não sd contrá g C-.Á. mas contra s.S eg
tid.ad.es que estã.o por -d.etrds d"e1a e a manobram

as autdrld.ad-es acaüdmleas fascistas, a Pid-e,
o Governo salazarista. são estes os verÔaüejrcs
ínimtgos d_os estuôantes e enqualto eles exist!
rem es associaqões, com ou sem coraissões -ad"mi-" ;iãtrãti"á., ngnca'poôerão ser_,]]yres. sd pod"e

ie.ver associe.Qões liyres nuljle socied.ad-e lÍvre.
0s estud.antes sd verão es suas reivindlca-" 

ções satisfeitas e os seus üireitos reconheei-
, àos se souberem e.compsnhar a luta, no plano â§



-

soclatiYo, eontra a C.Á. üe uma luta para1e1a,
no plano íofÍtieo, corrtra a orclem social fagcis
ta ãoe elã represánta. E e§ta luta sd pmqrí sei
efíeaz se os estuôantes ge unirem a toàas as og
ã;ulo;gas quá conbatem c-oirtra esQa orclem soeJ
Ài. contia o iaseismo está a granÕe uaioria d"ó

porro português, hr:milhaÔo por quarenta anos cl"e

ilitaôura: estão os operários e os eanBonese§ qne
lutan contra um regime que os imqe&e cle se üefetl
ô;;á aa eiíror.êáã-a" due são vÍtinas;eâtão oã
intelectuals perÉegrriÔos por um regime ferazmen
iã ioi*igô aa- rortãra; esião os povos d.as eolt
nlas, Bartirizaüos por um sistema eoloaialista-
que. - ao serviço Ôo ipperialismo internaciona]
Íneá rega o díreito à autocleteruinação.Toôas eg
tas forças lutam qontra um inimigo comtrm - a dÂ
iãa,rr" fàscista. t' preeiso (tue os estuüanbs saÂ
bap unir-se a e1ag, integra[alo a stla luta no
*rantle combate clo úovo português Pela sua l1beg
T"àAo. Sd a unitlaôã ôe toôas-as fórças democrf
tióas e Brogressivas poüe levar ao ilerrubamento
Ào fagoi-mol
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